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ESTAÇÃO PARQUE DAS NASCENTES

Dentro do contexto metropolitano de Belo Hori-
zonte, o projeto da Estação de VLT Parque das 
Nascentes foi desenvolvido a partir de uma leitu-
ra multiescalar da histórica e atual configuração ur-
bana de regionais da capital mineira - tendo como 
ênfase a regional Barreiro e a regional Oeste, as-
sim como de municípios da Grande BH, de exemp-
lo Contagem e Betim. Nessa perspectiva, a estação 
é um dos elementos do grupo de propostas elabo-
radas que levam em consideração aspectos que 
configuram o processo de metropolização, como 
as dinâmicas de mobilidade, de produção e cresci-
mento do espaço urbano e da paisagem e ambiente. 
Com base em um panorama macro, a proposição 
da estação surge dentro da conjuntura de descen-
tralizar a centralidade hiperconcentrada da regional 
Centro-Sul de Belo Horizonte, buscando viabilizar 
e fomentar novas e já existentes centralidades (em 
escalas menores que a encontrada dentro da Aveni-
da Contorno) articuladas no cenário da metrópole.  
Além disso, o projeto faz parte de uma nova confor-
mação ambiental estabelecido nos limites metropoli-
tanos.

OBJETIVOS GERAIS

1. Descentralização  do hipercentro
2. Rompimento de barreiras urbanas
3. Melhoria na dinâmica de mobilidade
4. Articulação da trama ambiental
5. Mitigação de conflitos socioambientais
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ESTRATÉGIAS AMBIENTAIS

As análises e estratégias traçadas para a vertente ambi-
ental visaram promover melhores formas de interconexão 
entre remanescentes de áreas mais intensamente vegeta-
das dentro da malha urbana belorizontina, estimulando uma 
maior dinâmica de biodiversidade e uma democratização 
do acesso à áreas com maior caráter ecológico, fator sine 
qua non para a melhora na qualidade de vida das cidades 
e de seus moradores, principalmente em áreas de maior 
vulnerabilidade. 
A revitalização e readequação de algumas áreas em poten-
cial risco de alagamento ou deslizamento de terras foram 
devidamente pensadas a partir de soluções como o des-
tamponamento do curso do Ribeirão Arrudas, a substituição 
das pistas de rolamento por pisos drenantes, prolongamen-
to de ciclovias, arborização de vias paralelas as curvas de 
nível, arborização de vias relevantes para a formação de 
corredores ecológicos, demarcação de lotes vazios para a 
elaboração de quadras parque com a possibilidade de in-
serção de alagados construídos, principalmente nas áreas 
de fundo de vale e com déficit de saneamento.  
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PLANO DE MOBILIDADE

O Plano de Mobilidade, desenvolvido em conjunto ao proje-
to de estação, foi guiado a partir da percepção de que no-
vas possibilidades de modais e novas linhas de transporte 
público são necessárias para viabilizar a descentralização 
do atual centro metropolitano localizado na regional Cen-
tro-Sul. Além disso, partindo do entendimento de que a mo-
bilidade na Região Metropolitana - representante da capaci-
dade e qualidade de deslocamento da população dentro 
do espaço urbano - vem sendo reduzida drasticamente, o 
plano surge com novas alternativas de articulações, viabili-
zando a quebra de barreiras físicas e o enfraquecimento de 
dinâmicas de congestionamento na escala da metrópole.  
A Estação de VLT Parque das Nascentes faz parte do eixo de 
veículos leve sobre trilhos que conecta a Estação Calafate 
com o Ibirite. do “SIM Contagem” foi realizada para que uma 
conexão de caráter metropolitano se arranjasse dentro das 
dinâmicas de mobilidade.

A estação final desse eixo é destacada pela troca de 
modal e o início do eixo do Trem Urbano proposto for-
mado por duas linhas - uma que conecta o município 
metropolitano à Inhotim e outra que leva em direção 
ao Parque Parque Municipal das Mangabeiras, pas-
sando pelo Parque Estadual da Serra do Rola-Moça 
e pelo Parque Ecológico Roberto Burle Marx. Para 
Contagem, a previsão da extensão.
Nesse sentido, para contornar e reduzir os impactos 
de um aumento acelerado da frota de veículos par-
ticulares e do aumento da densidade urbana sem o 
devido planejamento, o Anel Rodoviário e a Avenida 
Teresa Cristina surgem com configurações alternati-
vas às atuais. No primeiro caso, o Anel recebe a in-
fraestrutura de um ônibus elétrico, cenário amparado 
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IMPLANTAÇÃO

Implantado na rua Demiza - bairro Indústrias II, 
Belo Horizonte, o projeto de Estação Parque das 
Nascentes está localizado nesse contexto urbano 
seguindo as seguintes justificativas: possibili-
dade de conexão entre o Vista Alegre e a via em 
questão, sua proximidade sua proximidade com o 
Parque das Nascentes (um dos eixos elementares 
da nova configuração ambiental proposta) e pela 
existência do trilho de trem existente em seu en-
torno - reaproveitado do veículo leve sobre trilhos.  
Para vencer o desnível (11 metros) entre a rua 
Jornalista João Bosco e a via em que a estação 
está localizada, escadarias e rampas acessíveis 
foram projetadas no intuito de que a compatibi-
lização aconteça no segundo pavimento do pro-
jeto. A mesma solução foi dada para conjuminar 
a Demiza à passarela elevada que conecta o 
Parque das Nascentes a sua outra área de mas-
sa vegetada (3 metros de desnível), situada de-
pois do Parque Linear do Arrudas. A passarela 
projetada revela novas possibilidades de acesso 
e circulação entre a estação, o Parque das Nas-
centes (em suas duas áreas segregadas fisica-
mente pela Tereza Cristina) e o bairro Betânia. 

Para garantir e potencializar a conexão entre o bairro Vista Alegre e o Indústrias II, uma faixa de desapro-
priação na R. Jornalista João Bosco foi planejada entre trechos ocupados por moradias irregulares e sob 
risco de desabamento - dessa maneira, se torna possível a conexão entre trechos atualmente desconfigu-
rados. Nesse contexto, a área industrial da Mannesmann foi analisada e um microzonamento foi realizado 
colocando em evidência novas possíveis configurações, como áreas direcionadas para reassentamentos e 
áreas de preservação ambiental.
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O PROJETO

O projeto do Parque das Nascentes foi situado dentro 
do contexto da possibilidade de reconfiguração das 
dinâmicas urbanas da região metropolitana, levan-
do em consideração aspectos que perpassam eixos 
ambientais, de mobilidade e produção e crescimento 
de espaços da metrópole. Nesse sentido, a estação 
foi estudada para compatibilizar e integrar a pais-
agem do entorno, permitindo conexões diretas entre 
os diferentes desníveis entre a região do bairro Vista 
Alegre, a R. Demiza e o Parque das Nascentes. A 
plataforma que surge a partir das escadarias local-
izada na Demiza conecta de maneira direta a rua ao 
parque e sua extensão após o Parque Linear do Ar-
rudas, promovendo vínculos também com a regional 
Barreiro.

CORTE TRANSVERSAL CORTE LONGITUDINAL
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MATERIALIDADE

O terminal da Estação Parque das Nascentes se encontra no primeiro nível do edifício público, 
possuindo uma faixa de 6 m x 20 m que agrega de maneira confortável a área de embarque e 
desembarque, assim como uma circulação livre de obstáculos em seu interior. Para promover o 
acesso seguro e acessível ao segundo pavimento, um elevador e escadas laterais foram projeta-
das, possibilitando que os usuários possam dialogar com os espaços reservados para barracas e 
camelôs reservados nele. No mesmo nível, dois banheiros finalizam a configuração do espaço. Já 
em termos de materialidade, perfis em madeira de eucalipto (solução proposta a partir da análise 
histórica da região de implantação do Vista Alegre) e perfis metálicos realizam função estrutural 
para a cobertura e segundo pavimento. As chapas metálicas expandidas, localizadas no primeiro 
pavimento e que são sustentadas por cabos de aço, promovem a delimitação e sinalização do es-
paço do terminal, além de servirem como brises - impedindo a incidência direta de radiação solar 
nos interiores do edifício. De maneira pivotante, as mesmas chapas aparecem no nível superior, 
permitindo que o público interaja com seus elementos - enquanto garante permeabilidade e conta-
to com a paisagem do entorno.

PRIMEIRO PAVIMENTO

PAVIMENTO TÉRREO


